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    Para Luane, Luanda e Mariana, com amor.

  


  
    “Lutar, vencer, cair e levantar. É o nosso destino!” 


    Álvaro Garcia Linera


    “Porque se chamavam homens


    Também se chamavam sonhos


    E sonhos não envelhecem


    Em meio a tantos gases lacrimogênios


    Ficam calmos, calmos


    Calmos, calmos, calmos”


    Clube da Esquina 2. Lô Borges.

  


  
    Introdução à 2ª Edição


    Eis que, enfim, o Brasil se encontra com Clóvis Moura. Fruto do intenso trabalho de divulgação feito por militantes e intelectuais ligados ao movimento negro, o reconhecimento paulatino de sua obra se faz notório na medida em que se observa o aumento do debate público e da significativa fortuna crítica em torno de suas principais categorias e argumentos. Nesse sentido, como desdobramento, tem ocorrido um conjunto de reedições de seus livros, com destaque para o relançamento de Rebeliões da senzala (5. ed. em 2014/ 6. ed. em 2020) e Dialética radical do Brasil negro (2. ed. em 2014/ 3. ed. em 2020), ambos pela editora Anita Garibaldi; Sociologia do negro brasileiro (2019), pela editora Perspectiva; Quilombos Resistência ao Escravismo (2020) pela editora Expressão Popular; e A sociologia posta em questão (2022), pela editora Figura de Linguagem. Como coordenador da Coleção Clóvis Moura da Dandara editora, somo meus esforços e, pela nossa coleção, lançamos O negro: de bom escravo a mau cidadão? (2021); Os quilombos e a rebelião negra (2022), Brasil: As Raízes do Protesto Negro e História do Negro Brasileiro (2023) . Ainda sairão por essa coleção: As Injustiças de Clio e Na Encruzilhada dos Orixás, entre outros.


    Seminários e debates públicos também têm se tornado mais constantes. Em fins de 2023, por conta dos 20 anos de seu falecimento, realizaram-se na Unicamp e na PUC-SP eventos que reuniram intelectuais e militantes, reafirmando o quão incontornável a obra de Moura é para o entendimento da relação complexa entre a questão nacional, o capitalismo e o racismo.


    Essa retomada se dá porque Clóvis Moura pertence ao panteão dos intelectuais brasileiros que se propuseram a árdua tarefa de tentar explicar o Brasil. Foi com essa tese que, em setembro de 2019, lançamos a primeira edição do livro Clóvis Moura e o Brasil: Um Ensaio Crítico. Na ocasião, nosso objetivo com este livro era disponibilizar ao grande público um conjunto de reflexões acumuladas ao longo de mais de uma década de estudos e debates sobre o autor. Desse modo, reuni ensaios já publicados e alguns textos inéditos e os conectei de maneira a formar uma grande introdução à obra de Moura. Ao fim e ao cabo, o texto tratou de apresentar o autor numa leitura menos endógena e mais relacional com o conjunto da produção historiográfica e sociológica sobre a formação social brasileira.1


    É importante ressaltar que nas circunstâncias em que inicio os debates sobre a obra de Clóvis Moura, havia apenas três mestrados2 e alguns poucos textos introdutórios sobre o autor. Anos depois, aumentou significativamente o número de trabalhos que se propuseram a investigar o legado teórico de Clóvis Moura e sua contribuição para a melhor compreensão do que se tornou o Brasil. Destaco das mencionadas dissertações o trabalho do cientista social Fábio Nogueira Oliveira, posteriormente vertido em livro, cujo título é Clóvis Moura: trajetória intelectual, práxis e resistência negra (Oliveira, 2016), que ainda persiste como principal estudo sobre a obra mouriana. Ressalto que sem a pesquisa de Oliveira este livro não seria possível, portanto, ele é fonte, não só de consulta, como também de inspiração. Mesmo com o avanço dos estudos sobre Moura, Nogueira ainda é figura central na interpretação sobre a obra mouriana. Porém, neste trabalho a angulação se distingue na envergadura e proposição, quando comparado ao estudo de Fábio.


    Em Clóvis Moura: trajetória intelectual, práxis e resistência negra, tal como explica o autor, propõe-se: “analisar sociologicamente a relação entre biografia, cultura política e identificar as diferentes estratégias em um campo intelectual estruturado” (Oliveira, 2016, p.11). Daí a proposição de que há em Moura uma sociologia da práxis negra, derivada de uma dupla ruptura epistemológica em relação aos estudos sobre a população negra de cariz culturalista, de um lado, e de uma superação por dentro do marxismo, de outro.


    Busco outra perspectiva frente à obra de Clóvis Moura. Este trabalho é um ensaio introdutório e analítico, que almeja objetivos menos robustos do que Oliveira teve, ao mesmo tempo, pretendo fazer uma apresentação geral da obra ao leitor iniciante, mas que, ao restituir a construção dos conceitos e categorias, pondera o valor heurístico dela. Outro aspecto que explica o ângulo diferente para mirar a obra mouriana diz respeito às bases teóricas que sustentam os respectivos empreendimentos analíticos. Oliveira está subsidiado em Bourdieu, enquanto este trabalho baseia-se nas reflexões do filósofo húngaro Georg Lukács, que em seu livro El asalto a la razón (Lukács, 1959) propõe a seguinte análise sobre o desenvolvimento da história do pensamento:


    A história da filosofia, assim como a da arte e da literatura, não é - como os historiadores burgueses acreditam - simplesmente a história das ideias filosóficas ou as personalidades que a sustentam. É o desenvolvimento das forças produtivas, o desenvolvimento social, o desenvolvimento das lutas de classes, que levanta os problemas da filosofia e aponta para esses caminhos para a sua solução (Lukács, 1959, p. 3, tradução livre).


    Por isso, no trato da vida e obra de Clóvis Moura, busca-se mais a ênfase na produção intelectual e suas circunstâncias do que no desenrolar de sua trajetória pessoal.


    Ainda sobre as referências, também é digna de honrosa menção outra publicação. Num exitoso esforço editorial dos pesquisadores Cleber Santos Vieira, Sonia Troitiño e Teresa Malatian, veio a lume um volume de textos desconhecidos do público geral escritos por Clóvis Moura nos idos dos anos de 1970, quando de sua atuação no jornal A folha, de São Carlos.3


    Esses textos acima já eram referências quando da publicação da nossa primeira edição. Além disso, tivemos mudança de cenário em termos da quantidade de publicações. Do momento em que iniciei os estudos até o lançamento do livro, de fato, o cenário de estudos sobre a obra de Moura era de profunda escassez. Agora, porém, para a segunda edição, temos um novo quadro.


    Mais recentemente, afloraram grupos de estudos e pesquisas Brasil afora debatendo e aprofundando as reflexões sobre a obra de Moura. As professoras Sandra Vaz e Maria Helena Elpídio coordenam um grupo de estudos numa parceria entre Universidade Federal Fluminense (UFF) e Universidade Federal do Espírito Santo, ambos os grupos vinculados às escolas de serviço social. O Grupo de Estudos em História, Política e Marxismo Latino-Americano (GELA Marx) da Universidade Federal do Rio Grande do Norte também vem se dedicando à leitura sistemática da obra de Clóvis Moura. No Rio de Janeiro, a professora Ana Paula Procópio, autora da tese O contrário de “casa grande” não é senzala. É quilombo! A categoria práxis negra no pensamento social de Clóvis Moura4, coordena os estudos sobre Clóvis Moura no Programa de Estudos e Debates dos Povos Africanos e Afro-americanos da Universidade Estadual do Rio de Janeiro. Esses são apenas alguns exemplos.


    Há também um aumento substancial de livros, teses, dissertações, artigos e ensaios em que Clóvis Moura é base teórica ou objeto de estudos. Sem candura nas palavras: Clóvis Moura e os dilemas intelectuais do antirracismo no brasil (1959-1995) é tese de José Maria Vieira de Andrade5 se soma aos esforços de Teresa Malatian e seu livro  Clóvis Moura, uma biografia6, em que as fontes epistolares e outros arquivos são cortejados junto à produção do autor, a partir de uma leitura “menos proselitista” das que vêm sendo feitas em torno de Moura, buscando conectar o autor aos dilemas da produção intelectual afro-atlântica, no primeiro caso, e na esteira de um intelectual plural e parcimonioso em termos analíticos no segundo estudo. Sirvo-me deste material, mas meu ângulo é outro.


    Em termos de produção, Cleber Santos Vieira tem contribuições significativas em torno da história intelectual e do histórico de publicação de Moura7. Bruna Santiago trabalhou o tema da literatura em sua pesquisa de mestrado tendo Moura como referência8. Sandra Vaz e Gustavo Fagundes aportam em Clóvis Moura para pensar um tema central para o Serviço Social: a questão social9. Marcello Felisberto Morais de Assunção é pesquisador que tem indicado as perspectivas mourianas para o campo da historiografia.10 Ainda na história, Gabriel Rocha tem reconstituído o panorama intelectual de Moura11. Agnus Lauriano tem seguido a trilha de pensar a relação entre capitalismo dependente brasileiro e racismo na obra de Clóvis Moura.12 Mary Vânia Nogueira Ferreira13 observou a construção sobre raça e classe no pensamento de Moura. Marcos Queiroz aproximou Moura de Florestan, evidenciando as convergências e divergências teóricas desses dois grandes nomes do pensamento social brasileiro14. Também é digno de nota a pesquisa de mestrado de Henrique Roberto Figueiredo, que tem se dedicado aos estudos da escrita da história na obra de Clóvis Moura enfocando a inserção de Moura no movimento comunista e em como as respostas de sua obra de juventude também são respostas à questões levantados no interior do Partido Comunista do Brasil (PCB)15. Pedro Antunes e Kissila Teixeira Mendes, por sua vez, apontam as contribuições de Clóvis Moura para a psicologia brasileira16. Certamente há outros estudos a que, para essa segunda edição, não tive acesso.


    Todavia, mesmo com essa fortuna crítica, considero que algumas lacunas persistem na apreciação geral sobre a obra do pensador piauiense. Questões de método, procedimentos de pesquisas, análise de conteúdos, debates epistemológicos e históricos presentes no legado teórico de Moura ainda não estão suficientemente investigados; e sobre essas questões existem muitas perguntas a serem feitas e muitos aspectos a serem respondidos.


    Por isso, como já mencionado, este ensaio tem como objetivo instigar os leitores a uma leitura crítica desse grande intelectual brasileiro, de maneira a inseri-lo naquilo que foram suas contribuições para entender o Brasil. Mas também incitar o debate, a pesquisa e as possíveis refutações daquilo que apresento.


    Não sou um “especialista” em Clóvis Moura, sou um leitor atento desde o momento em que fui apresentado aos escritos do autor, logo no início de minha militância no Movimento Negro paulistano, no começo dos anos 2000. Por isso, com o explícito intuito de incentivar uma leitura crítica do autor em questão, tendo, em síntese, apresentado o desfecho de um período inicial de militância, estudos e pesquisas, cujo alicerce mouriano foi indispensável, reitero: este texto não tem a intenção de esgotar o tema – por isso mesmo é uma introdução – ou ser um esquema rígido a ser seguido, mas instigar o leitor a percorrer a obra mouriana por si só, levando em conta essas anotações.


    Para tanto, nesta edição revista e ampliada, seguimos o seguinte roteiro: no primeiro capítulo discorremos sobre as circunstâncias e as bases do pensamento que fundamenta a obra do autor, fazendo assim uma introdução ao pensamento social brasileiro, locus em que insiro a obra de Moura. Num segundo momento, a proposta é apresentar uma discussão sobre a importância de Moura para a historiografia da escravidão e para o pensamento social brasileiro. Na sequência, busca-se um panorama da obra do autor, um giro sobre suas publicações das décadas de 1970 e 1980. Num primeiro momento, olhando para o marxismo de sua época, num segundo, para sua pujante produção desse período. A discussão seguinte trata das obras de maturidade, quando da inflexão de um autor que perseguia um tema específico e que, nesse ínterim, galga um lugar no panteão dos grandes intérpretes do Brasil. Finalizando, discorre-se sobre as obras tardias, mas que congregam debates que atravessam a produção do autor.


    


    
      
        	1 A primeira exposição que fiz sobre Clóvis Moura foi numa aula que compunha o curso de extensão Clóvis Moura: um guerreiro sem repouso, oferecido em meados de 2013 pelo Colegiado de Ciências Sociais da Fundação Santo André, articulado por mim, Deivison Nkosi e Weber Lopes. Ali minha tarefa era apresentar os elementos centrais da obra Brasil: raízes do protesto negro (1983). A segunda exposição se deu em janeiro de 2014, numa aula aberta no Núcleo de Consciência Negra da USP, em que a demanda consistia numa exposição geral do conjunto da obra de Moura. Na sequência ministrei o curso Clóvis Moura e a questão do método, para o Coletivo Negro da UNIFESP, Campus Guarulhos. No começo de 2015 também ministrei o curso Introdução à obra de Clóvis Moura, no cursinho popular da ACEPUSP. Em meados de 2015, participei do Seminário Questões Urbanas, na FESP, nos Grupos de Trabalho A questão racial e Pensamento Social Brasileiro. Também participei das rodas de conversa do Terça Afro, expondo o conjunto da obra de Clóvis Moura. Entendo que esses foram os principais eventos em que alcancei parte do que transformei em textos e que apresento aos leitores.
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    Capítulo 1


    As bases e o entremeio para a obra de Clóvis Moura: introdução ao pensamento social brasileiro.


    1.1 A particularidade, a razão moderna e o racismo


    A particularidade não é uma mera expressão do universal, como nos lembra Gorender.1 Na modernidade, dialeticamente, cada particularidade histórica opera as leis mais gerais do desenvolvimento amplo do capital, mas ao seu modo, recriando aquelas e criando suas próprias leis. Nesse âmbito de análise, a Teoria Marxista da Dependência oferece elementos importantes para o devido entendimento da dialética entre o particular e o universal:


    Ao se universalizar, a relação-capital o faz particularizando-se, processo no qual algumas de suas tendências e contradições são agudizadas em determinadas realidades, engendrando novas tendências e processos que assumem a marca de ser, mais ainda, negativamente determinadas, com particularidades que é preciso conhecer (Luce, 2018, p. 25).


    Não por acaso, desde o início de suas produções, Marx e Engels se atentaram às características particulares e universais das realidades nacionais na Europa e depois mundo afora. Nesse sentido, é sempre importante frisar: Clóvis Moura foi intelectual marxista. Toda sua produção está alicerçada na teoria social marxista. Há diálogos com outros autores de outras bases epistemológicas? Há, sim. Moura foi cientista social na sua acepção mais rigorosa: em busca de um conhecimento fidedigno e válido sobre o movimento da realidade, amparou-se de maneira continuada em dados, metodologias e procedimentos, novas bibliográficas sobre os temas que pesquisava. Contudo, esse diálogo estava subsumido na teoria social marxista. Por isso, essa discussão sobre a particularidade brasileira para refletir a obra de Moura tem dois aspectos relevantes: um primeiro, em termos metodológicos, diz sobre a dialética entre particular e universal. A segunda, em termos de agenda intelectual, diz sobre a questão nacional, o sujeito revolucionário e a revolução brasileira no interior da tradição marxista.


    Tendo esses pontos em vista, o objetivo deste capítulo é reconstituir as circunstâncias que no longo prazo deram base para a obra de Clóvis Moura naquilo que foi seu pensamento de oposição ao capital na sua variável brasileira. Pretende-se, enquanto capítulo inicial, destacar os aspectos gerais da particularidade brasileira em seu complexo ideo-teórico, ou seja, seu pensamento social. Aos leitores iniciados nessa discussão e também aos que querem se ater diretamente ao debate da obra de Moura, recomendo seguir ao próximo capítulo.


    Neste momento e para tanto, retomamos o Discurso sobre o colonialismo (CÉSAIRE, 1977) – um dos mais importantes e emblemáticos textos do século XX, escrito por Aimé Césaire – no calor do pós-Segunda Guerra. Nele nos deparamos com os seguintes dizeres:


    Uma civilização que se mostra incapaz de resolver os problemas que suscitam seu funcionamento é uma civilização decadente.


    Uma civilização que escolhe fechar os olhos ante seus problemas mais cruciais é uma civilização ferida.


    Uma civilização que engana a seus próprios princípios é uma


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    1.2 A particularidade brasileira


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    1.2.1 Projetos para um Brasil: gênese da ideia de Brasil Mestiço


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    1.2.2 Pensamento Conservador


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    1.2.3 1930 a 1950: Estudos sobre relações raciais no Brasil


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    1.2.4 Centenário da abolição 
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